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ção de uma pastagem com esta forrageira, as semen-
tes devem ser semeadas na época de estiagem, isto
é, antes das primeiras precipitações pluviais. Conside-
rando a equivalência estatística dos diversos sistemas
de plantio, na melhor época de semeio (verão), pode-
mos admitir a validade do plantio desta forrageira por

qualquer dos métodos estudados.

RESUMO

Este trabalho visa estudar o método de plantio
mais eficiente, a melhor época de plantio do ano e a
combinação mais adequada de épocas e métodos
de plantio para o capim "buffel". Esta pesquisa foi con-
duzida na Fazenda Regional de Criação Iracema, loca-
lizada em Quixadá, Ceará, Brasil, através de três ex-
perimentos A-I, A-li e A-III em áreas correspondentes

aos solos classificados, respectivamente, como Rego-
sol Distrófico com fragipan A fraco textura arenosa (fa-
se profunda), Regosol Eutrófico com fragipan A fraco
textura arenosa (fase pouco profund~) e Planosol 50-
lódico Vértico A fraco textura média argilosa. O deline-

amento experimental para cada experimento foi o de
blocos completos casualizados, com quatro repetições,
num esquema fatorial de 2 x 9 (duas épocas de plan-
tio x nove sistemas de plantio). Os experimentos A-li
e A-III, nas condições em que se processou este tra-
balho, não apresentaram dados suficientes para per-
mitir o cômputo dos resultados obtidos. Referindo-se

apenas aos dados do experimento A-I, as variáveis
épocas de plantio, cortes, interação época x sistema
de plantio foram significativas (P<O,O1). Não houve
diferença significativa (P<O,O1) para sistemas de plan-
tio. A produção de matéria seca da época de plantio
de verão foi estatisticamente superior (P<O,O1) à épo-
ca de plantio de inverno. Isto sugere que, na forma-
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SUMMARY

GREEN MASS PROOUCTION OF BUFFEL-
GRASS, Cenchrus ciliaris L., ON OIFFE-
RENTS TIMES ANO METHOOS OF PLAN-
TING.

This paper deals with the study of the
most efficient method of planting, the best
time of planting in the year and the most
adequated combination of planting time and
methods for buffelgrass. The research was
conducted at the Fazenda Regional de
Criação Iracema, located in Quixadá county,
Ceará, Brazil and it consisted of three
experiments, A-I, A-li and A-III, corresponding
to the soils type Distrophic Regosol with a
weak A Fragipan, sandy texture, (deep
phase), Eutrophic Regosol with a weak A
Fragipan, sandy texture (medium deep
phase) and Vertic Solodic Planosol, weak
A, medium clayey texture, respectively. The
experimental design for each of the
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experiments was randomized blocks, with
four replications on a factorial of 2 x 9 (two
planting times and nine planting methods).
The trials A-li and A-III did not present
sufficient data to allow statistical analises
of the results. Considering the data of the
A-I experiment, the variables planting time,
cutting and the interaction planting time x
cutting, planting time x planting method
were significant (P<O,O1). There was no
diference (P<O,O1) among the planting
methods. The dry matter production of the
dry season planting time was statistically
superior (P<O,O1) to the rainy season plantig
time. This suggest that in the formation of
a pasture with buffelgrass, the seeds should
be planted during the dry season, that is,
before the first rains start. Consdering the
abcense of statistical significance among
the planting methods for the best planting
time, we can admit that buffelgrass may
be planted by any of the studied methods.

KEY WORDS: Planting time, planting
methods, number 01 cuttings, dry matter
poduction, buffelgrass.

e a espécie vegetal, constituem os princi-
pais responsáveis na determinação do su-
cesso ou insucesso, quando da implanta-
ção de uma forrageira.

KHAN10 relata que a época de plantio
constitui o fator mais decisivo ao estabele-
cimento das espécies Cenchrus ciliaris L.
e Elionurus hirsutus Munro. O autor afirma
que a densidade de plantio é função da
qualidade, percentagem de germinação e
tamanho das sementes. Para o capim "buf-
fel", ele recomenda de 7 a 9 kg.ha-1 de se-
mentes, usadas em mistura com igual parte
de areia, com cobertura leve de terra e com-
pactação adequada. Diz, ainda, haver abso-
luta necessidade de preparo da área de
plantio para se obter uma germinação satis-
fatória que começa aos quatro e se comple-
ta aos dez dias após o plantio, caso ocor-
ram boas precipitações.

KAUL & CHAKARA V ARTy9 mencionam
que, em regiões áridas, devido as chuvas
escassas e erráticas com carência de umi-
dade no solo, o êxito no estabelecimento
de pastagens depende de fatores, tais co-
mo, o preparo do solo, época de plantio,
adubação e culturas intercalares. Os auto-
res salientam que duas capinas aplicadas
a 3 e 7 semanas após a germinação das
sementes de Cenchrus ciliaris L., Lasiorus
sindicus e Panicum antidotale Rentz. au-
mentam, respectivamente, em 66, 126 e
12% a produção destas forrageiras em rela-
ção ao tratamento sem capina. Diz ainda
que, um completo preparo do solo com re-
moção da vegetação arbustiva-arbórea da
área, seguido de semeio, resulta em um
acrécimo de 60% no estabelecimento da
pastagem com conseqüente aumento da
produção de forragem, em relação ao plan-
tio efetuado em solos sem preparo.

Para BRZOSTOWSKI & OWEN3 o su-
cesso no estabelecimento de capim "buf-
fel" (Cenchrus ciliaris L.) para produção
de sementes ou pastagem depende de
muitos fatores, sendo o principal deles a
preparação da área de plantio.

Para CHAKRA V ARTy4 o plantio meca-
nizado em sulcos para capim "buffel" é pre-
ferível aos demais sistemas de plantio, ten-
do em vista um melhor estabelecimento
da gramínea por favorecer os tratos cultu-

INTRODUÇÃO
O melhoramento das pastagens no es-

tado do Ceará vem se processando com
fundamento no controle do estrato arbusti-
vo-arbóreo, através do controle de espé-
cies invasoras indesejáveis e posterior intro-
dução de forrageiras promissoras para a
região (ARAÚJO FILHO 1). Segundo este
autor, resultados de alguns trabalhos indi-
cam que o capim buffel (Cenchrus ciliaris
L.) representa uma das opções de viabilida-
de para o melhoramento das pastagens
no estado do Ceará, notadamente pela sua
alta resistência à estiagem, ao pisoteio e
a uma satisfatória produção de biomassa.

HUTTON8 refere-se ao capim "buffel"
como sendo uma gramínea originária da
África e Ásia, expandindo-se ao norte da
Austrália, onde hoje é a forrageira mais im-

portante.
STODDART & SMITH13 afirmam que,

além dos fatores naturais como água e so-
lo, o método de plantio, a estação do ano
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rais, a aplicação de adubos e irrigação, re-
comendando-se para as condições áridas,
um espaçamento de 75 centímetros entre
sulcos, e 25 a 50 centímetros entre sulcos
para regiões úmidas.

PAUL 11 relata que o estabelecimento

de capim "buffel" tem sido praticado com
bons resultados, por via aérea, em cinzas
frouxas oriundas da queima da vegetação
nativa e antes da ocorrência das primeiras
chuvas.

Apesar das virtudes apresentadas por
esta gramínea, existem pontos de estrangu-
lamento possíveis de ocasionar riscos à
sua implantação, tarefa das mais difíceis
com relação a esta espécie. Esses riscos,
conforme observações com a espécie, são
atribuídos a fatores tais como: pouca tole-
rância das plântulas à água e a estiagens,
baixo poder de competência com as ervas
daninhas, qualidade das sementes, épocas
e métodos de plantio. Especificamente, es-
te trabalho visa determinar o método e/ou
métodos de plantio mais eficiente(s), me-
lhor época de plantio, melhor combinação
entre épocas versus método de plantio do
capim "buffel" em três tipos de solos dife-
rentes, em áreas de pastagens do Sertão
Central do Ceará.

MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho constou de três experi-

mentos instalados em diferentes tipos de
solos classificados como Regosol Distrófi-
co (Experimento A-I), Regosol Eutrófico (Ex-
perimento A-li) e Planosol Solódico Vérti-
co (Experimento A-III), na Fazenda Regio-
nal de Criação Iracema, Quixadá, Ceará,
Brasil, em 1979.

O delineamento adotado para cada
um dos experimentos foi o de blocos com-
pletos casualizados, segundo PIMENTEL
GOMES 12, com quatro repetições, num
esquema fatorial de 2 x 9 (duas épocas
de plantio x nove sistemas de plantio).

As épocas de plantio foram E 1, que
corresponde ao plantio antes das chuvas,
e E2 ao plantio na época das chuvas.

Os sistemas de plantio para cada uma
das épocas foram: B1 - plantio a lanço, sem
preparo e sem compactação do solo; B2 -

plantio a lanço, com preparo e sem com-
pactação do solo; 83 - plantio a lanço, com
preparo e com compactação do solo; 84 -

plantio em covas, sem cobertura e sem com-
pactação do solo; 85 - plantio em covas,

com cobertura e sem compactação do so-
lo; 86 - plantio em covas, com cobertura e
com compactação do solo; 87 - plantio

em sulcos, sem cobertura e sem compacta-
ção do solo; 88 - plantio em sulcos, com

cobertura e sem compactação do solo; 89
- plantio em sulcos, com cobertura e com

compactação do solo.
O preparo das áreas foi manual e cons-

tou de desmatamento com destoca, quei-
ma dos galhos e folhagem e gradagem si-
mulada com enxada, apenas para os trata-
mentos 82 e 83.

Utilizaram-se para semeio, sementes
de capim "buffel" cv. Gayndah, numa den-
sidade de 10,0 quilograma por hectare, se-
gundo LIMA 11 e uma profundidade média

no plantio de 2,0 centímetros (HUSS & RI-
CARDEE7), exceto para os tratamentos
que receberam plantio a lanço.

O plantio da época E1 foi procedido
no período anterior às primeiras precipita-
ções pluviais da estação chuvosa seguin-
te, enquanto o plantio da época E2 foi exe-
cutado, logo após as primeiras chuvas da
estação chuvosa.

Nos tratamentos 81,82,83, as semen-
tes foram lançadas manualmente à superfí-
cie, cobrindo-se, em seguida, as respecti-
vas parcelas em que as do tratamento 83
receberam uma compactação com a face
inferior da enxada. Nos tratamentos 84,
85 e 86 adotou-se um espaçamento de 0,5
x 0,5 metros entre covas e linhas, sendo
as do tratamento 85 e 86 cobertas com le-
ve camada de terra e as do 86, além de
cobertas com terra, receberam uma com-
pactação com os pés dos operários. Nos
tratamentos 87, 88 e 89 as sementes fo-
ram distribuídas ao longo de sulcos rasos,
distanciados de 0,5 metros entre si. As se-
mentes de 88 e 89 foram cobertas com
um pouco de terra e as 89 além de cobertas
com terra, receberam uma compactação
semelhante à ocorrida em 86.

Com vistas a produção de matéria se-
ca, foram efetuados dois cortes da forragei-
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ra nos tratamentos de ambas as épocas
de plantio, a uma altura de 10,0 centíme-
tros do solo, seguindo orientação de GAR-
CIA & SILVA6. O primeiro corte foi procedi-
do aos 120 dias, após o início da germina-
ção, enquanto o segundo foi realizado 56
dias, após o primeiro.

Após cada corte e pesagem da massa
verde das plantas de cada parcela era reti-
rada uma pequena amostra 500 gramas,
aproximadamente) por parcela, que coloca-
da em saco de papel poroso era posta ao
sol para uma secagem lenta. Para determi-
nação da matéria seca, as amostras foram
levadas ao laboratório, pré-secadas em es-
tufa a 65°C, em seguida ser procedida a
secagem a 105°C.

de ambas as épocas de plantio. Assim, a
produção de matéria seca para o tratamen-
to época de verão (E1), neste trabalho, foi
praticamente igual à de 1,530 tonelada por
hectare, obtida por ARAÚJO FILHO & GA-
DELHA2 quando procederam apenas um
corte na estação das chuvas, e inferior à
de 7,771 toneladas por hectare registrada
por CURADO et alii5, para o período chuvo-
so e com adubação, ao estudarem o culti-

varGayndah.
A média de produção do primeiro cor-

te (C1), de 1,961 tonelada por hectare, con-
siderando conjuntamente as duas épocas
de plantio, foi superior estatisticamente
(P<0,01) à do segundo corte (C2) com 0,336
tonelada por hectare.

A interação época de plantio x corte
apresentou diferença estatisticamente pa-
ra ambos os cortes. Assim, para o primei-
ro corte (C1), a producão de matéria seca
total no tratamento época de verão (E1),
com 2,426 toneladas por hectare, foi supe-
rior à do tratamento época de inverno (E2)
com 1 ,496 toneladas por hectare. De mo-
do semelhante, no segundo corte (C2) as
produções de 0,616 e 0,055 tonelada por
hectere, respectivamente, para E1 e E2'
diferiram estatisticamente entre si (P<0,05).

No tocante à interação época de plan-
tio x sistema de plantio, as produções de
matéria seca total dos diversos sisitemas
de plantio dentro do tratamento época de
verão (E1) não apresentaram diferenças
estatística entre si (P<0,05). Isto mostra
que, neste caso, os sistemas de plantio
não tiveram nenhum efeito na produção
de matéria seca. Para a época de plantio
de inverno (E2), os sistemas de plantio 81
e 83, com produções de 1,021 e 1,140 to-
neladas por hectare, foram superiores esta-
tisticamente (P<0,055) apenas ao (84 com
0,389 tonelada por hectare de matéria se-
ca total. Entretanto, os sistemas de plantio
diferiram significativamente (P<0,05) entre
si em relação às épocas de plantio de ve-
rão e inverno. Constata-se, assim que os
sistemas de plantio de época de verão
(E1) foram superiores, em termos de produ-
ção de matéria seca, àqueles procedidos
na época de inverno (E2), com exceção so-
mente de 83.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
OS dados meteorológicos de precipita-

ções pluviais (PP), umidade relativa do ar
(UR) e temperatura média (TM), relativos
ao ano de 1979 e ao período de 1925 a
1978 estão registrados na TABELA 1.

Dentre os três experimentos descritos
na metodologia deste trabalho, apenas o
A-I apresentou produção de biomassa em
todas as repetições para o procedimento
do cálculo da matéria seca total.

Para análise da variância (TABELA 2)
verifica-se que os valores da matéria seca
total apresentaram diferença significativa
(P<0,01) em relação às épocas de plantio
e cortes, bem como, para as interações
época de plantio x corte, época de plantio
x sistema de plantio e época de plantio x
corte x sistema de plantio.

Com relação aos contrastes de produ-
ção de matéria seca, referentes às diver-
sas variáveis (TABELA 3), verifica-se que
a média de dois cortes do tratamento épo-
ca de verão (E1) com 1,521 tonelada por
hectare foi superior, estatisticamente
(P<0,01), à do de inverno (E2) com 0,775
toneladas por hectare. Isto, provavelmente,
deve-se ao fato de a forrageira inplantada
na época de verão ter tido um melhor
aproveitamento das pequenas e irregulares
distribuições pluviais ocorridas ao longo
do período experimental, tanto em relação
aos primeiros como aos segundos cortes
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Em ambas as épocas de plantio (TABE-
LA 4) os teores de matéria seca total para
os primeiros cortes, com plantas de 120
dias de idade, foram mais elevados que
os dos segundos cortes, quando as plantas
contavam com idade de 56 dias. Estes re-

sultados corroboram com aqueles encontra-
dos por GARCIA & SILVA6 e VIANA et
alii14 de que os teores de matéria seca au-
mentaram gradativamente com a idade das
plantas.

TABELA 1
Dados Meteorológicos Mensais das Precipitações Pluviais (PP), Umidade Relativa do Ar

(UR) e Temperatura Média (TM) Referentes ao Ano de 1979 e ao Período 1925-1978 Re-
gistrados em Quixadá, Ceará, Brasil, 1979.

1979(*:
Meses Dias de Chuva 1925-1978(**)

1979 PP(mm)UR(%) TM(oC)PP(mm)

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

21,0
80,7
88,6
58,6

162,9
27,5
17,0
0,0
0,0
1,0

54,0
5,4

67,0
65,0
73,0
79,0
87,0
70,0
68,0
62,0
61,0
60,0
59,0
58,0

27,8
27,8
27,8
26,2
25,1
26,1
27,0
29,6
28,4
28,7
29,7
30,2

4
7

56,0
95,8

181,4
163,0
106,5

52,2
23,6

2,9
3,0
1,2
5,0

16,6

10
13
8
2
O
O
1
1
1

Totais e/ou
Médias 516,7 67,4 27.8 58 707,2

(*) Fonte: EPACE
[**) Fonte: SUDENE

TABELA 2
Análise da Variância dos Valores da Matéria Seca Total do Capim "Buffel" (Cenchrus cilia-
ris L.) CV. Gayndah, Expressos em Tonelada por Hectare Relativos aos Cortes e Épocas

de Plantio do Experimento A-I, Fazenda Iracema, Quixadá, Ceará, Brasil, 1979.

CAUSAS DA V AR IAÇÃO QM FGL SQ

6 2,152
20,034
95,071

1,228
2,065
3,818
1,613
4,272

15,766

20,034
95,071

1,228
0,258
0,477
0,202
0,534
0,155

129,15**
613,36**

7,92**
1,67
3,08
1,30
3,45

1

1

8

8

8

8

102

Blocos/Épocas
Épocas (E)
Cortes (C)
Int. E x C
Sistema de Plantio (SP)
Int. E x SP
Int. C x SP
Int. E x C x SP
Resíduo Combinado
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TABELA 3
Valores Médios da Produção de Matéria Seca Total do Capim Buffel (Cenchrus ciliaris L.)
CV. Gayndah, Expressos em Tonelada por Hectare, Relativos às Épocas de Plantio, Cortes,

Épocas x Cortes e Sistemas de Plantio/Épocas do Experimento A-I, Fazenda Iracema,
Quixadá. Ceará. Brasil.

Épocas de Plantio Cortes Épocas X Cortes' Sistemas de Plantio/Épocas"

C1 C2 SP

E1

E2

1,521a

0,775b

C1 1,961a

C2 O,336b

E1 2,426a

E2 1,496b

O,616a

O,O55b

B1 .

B2.

B3.

B4

B5

B6.
B7

B8

B9

1,O21aB

O,913abB

1,140aB

O,389aB

O,613abB

O,600abB

O,906abB

O,642abB

O,755abB

. Para uma mesma coluna, médias seguidas de letras minúsculas iguais não diferem estatisticamente (P'O,OS)

entre si pelo Teste de Tukey. D.M.S. (S%) para épocas/corte (0,184) e para sistemas de plantio/época (0,624).
,. Para uma mesma linha, médias seguidas de letras maiúsculas iguais não diferem estatisticamente (P'O,OS)

entre si pelo Texte de Tukey. D.M.S. (S%) para épocas/sistemas de plantio (0,390).

TABELA 4
Percentuais Médios da Matéria Seca Total do Capim "Buffel" (Cenchrus ciliaris L.) CV.

Gayndah, Relativos aos Sistemas de Plantio, Épocas de Verão (E1) e Inverno (E2) e Cortes
do Experimento ~, Fazenda Iracema, Quixadá, Ceará, Brasil, 1979.

E1 E2

Sistemas de Plantio Cortes

2? 1 2~

81
82
83
84
85
86
87
88
89

41,58
45,71
47,62
44,34
47,37
46,11
50,52
43,49
45,83

34,
35,
30,
32,
32,
29,
30,
32,
30,

51,91
46,55
48,33
39,25
41,70
41,41
45,10
47,89
43,17

30,
38,
33,
30,
38,
40,
41,
31,
30,
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1,52

1,31

1,28

1,35

1,89

1,56

1,62

1,56

1,57

3aA

5aA

5aA

1aA

1aA

8aA

4aA

4aA

4aA

82
46
31
86
55
97
79
94
69

98
87
68
90
56
90
23
68
38
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1) Os solos dos experimentos A-li e A-
III não se mostraram adequados
ao cultivo do capim "buffel". Entre-
tanto, dada a importância que os
mesmos representam para o criató-
rio cearense, estudos que possam
viabilizar o seu uso no cultivo des-
ta ou de outras forrageiras seriam

necessários;
2) A produção média de matéria seca

total de 1,521 tonelada por hectare
em dois cortes, para a época de plan-
tio de verão (E1) foi superior à da
época de plantio de inverno (E2),
com 0,775 tonelada por hectare;

3) O primeiro e segundo cortes da épo-
ca de plantio de verão (E1), respec-
tivamente, com 2,426 e 0,616 tonela-
das por hectare de matéria seca to-
tal foram superiores ao primeiro e
ao segundo cortes da época de in-
verno (E2) com valores respectivos
de 1,426 e 0,055 tonelada por hecta-

re;
4) Na época de plantio de inverno (E2),

apesar de as produções de matéria
seca total, para a maioria dos siste-
mas de plantio, não diferirem, nota-
se, no entanto, uma tendência de
superioridade do sistema 830 isto é,
plantio a lanço com preparo e com-
pactação do solo sobre os demais; e

5) Considerando a produção de maté-
ria seca total, as sementes de capim
buffel para a formação de uma pas-
tagem devem ser semeadas na épo-
ca de verão (E1).
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